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POSSIBILIDADES METODOLÓGICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL: 
DEBATES INTERSECCIONAIS E DECOLONIAIS  
RESUMO GERAL
Desde os anos 1960, quando inicia-se uma profusão de críticas ao modernismo, inúmeras vertentes buscam trazer novas perspectivas para explicar os equívocos da teoria e da prática modernista no campo do Planejamento Urbano e Regional (PUR). As críticas e propostas metodológicas de análise do espaço também têm destaque, sobretudo, nas práticas universitárias. É preciso lembrar que o ensino de PUR no Brasil ainda é bastante marcado pelos valores modernistas da universalidade, neutralidade e da racionalidade, que evocam a padronização e projetos funcionalistas pensados em função de uma ideia de “homem universal”, que na realidade se constitui de um homem do gênero masculino, heterossexual, branco e europeu. 
As críticas contemporâneas à epistemologia hegemônica, vem pautando a necessidade de uma abordagem mais complexa sobre a realidade social, que avance para além do recorte de classe: uma visão interseccional que abarque as diversas condições de opressão estruturadas pela colonialidade capitalista. Não por acaso evocamos essas vertentes, pois gostaríamos de trazer questionamentos e caminhos possíveis considerando os desafios sociais, culturais e políticos atuais de nossas cidades. O cotidiano, as experiências, as reflexões, as resistências e rupturas sociais, culturais e políticas que se estabelecem de forma paradoxal no espaço constituem e interferem no processo de produção do conhecimento. Assim, buscamos nessa sessão trazer experiências universitárias que escapam das armadilhas epistemológicas que ainda estamos presos ou vinculados. 
A proposta é realizar um debate sobre epistemologias no campo de PUR. Como por exemplo, apostar na experimentação teórica e teórica-prática para a construção mais ampla de novas epistemes que deem conta das questões contemporâneas de nossa sociedade brasileira e latino-americana. Outro ponto importante é a desconstrução e a construção de novas abordagens, menos eurocêntricas. É preciso dar um giro que coloque no centro nossas experiências como sujeitos e corpos de uma periferia global majoritariamente não branca, onde as desigualdades sociais de classe, raça, cisgênerossexualidade e geração emergem problemáticas diferenciais que historicamente têm sido indiferenciadas. Nossas referências estão associadas fundamentalmente a uma crítica decolonial, considerando as contribuições da teoria feminista, em especial relacionadas ao conceito de interseccionalidade, e às categorias de análise e metodológicas, como: sujeitos versus objeto de pesquisa, corpo e espaço, plano e projeto, práticas espaciais, experiências participativas, etc.

RESUMO PARA O SITE
As críticas contemporâneas à epistemologia hegemônica, vem pautando a necessidade de uma abordagem mais complexa sobre a realidade social: uma visão interseccional que abarque as diversas condições de opressão estruturadas pela colonialidade capitalista. Assim, buscamos nessa sessão trazer experiências universitárias que escapam das armadilhas epistemológicas que ainda estamos presos ou vinculados. A proposta é realizar um debate sobre epistemologias no campo de Planejamento Urbano e Regional e apostar na experimentação teórica e teórica-prática para a construção mais ampla de novas epistemes que deem conta das questões contemporâneas de nossa sociedade brasileira e latino-americana. É preciso dar um giro que coloque no centro nossas experiências como sujeitas/os e corpos de uma periferia global majoritariamente não branca, onde as desigualdades sociais de classe, raça e cisgênerossexualidade emergem problemáticas diferenciais que historicamente têm sido indiferenciadas. Nossas referências estão associadas a uma crítica decolonial, considerando as contribuições da teoria feminista.

MEMÓRIA E EPISTEMES FEMINISTAS: EFEMERIDADE E PERMANÊNCIA NA CIDADE
O pensamento sobre a visibilidade no campo da memória e da cidade foi o mote para concepção de um  curso livre oferecido na Escola da Cidade em 2021. A radicalidade da pandemia e os movimentos de retomada das ruas a partir do questionamento das figuras comemorativas que se experimentaram em diversos países fomentaram a reflexão sobre o campo da Memória e o modo pelo qual estas estão rebatidas no espaço urbano. A proposta foi pensá-la, a partir de uma episteme feminista, como parte da produção social do espaço urbano, tendo como base uma reflexão acerca da invisibilização, naturalização e subordinação de determinados grupos sociais. Assim foram acionadas referências numa costura entre Memória e interseccionalidade, utilizando exemplos do planejamento urbano, arquitetura, artes visuais e urbanismo contrários às lógicas hegemônicas. A tentativa foi de sublinhar e apontar novos sujeitos e práticas de valorização das memórias e expressão de grupos historicamente subordinados, como mulheres, negros, indígenas e homo/bi/transexuais. Trouxe como central a crítica realizada por estes grupos, assinalando saberes e instrumentos outros para se pensar um mundo não-colonial, não-capitalista, não-branco, não-masculino e não-heterosexual. 

ENCORPORANDO OUTRAS PERSPECTIVAS EPISTEMOLÓGICAS: CAMINHOS POSSÍVEIS A PARTIR DAS TEORIAS FEMINISTAS
O trabalho detalha uma trajetória de ensino e pesquisa no campo de Planejamento Urbano e Regional que busca trazer o debate acerca das possibilidades epistemológicas que as teorias feministas podem contribuir para a fundamentação de um outro olhar metodológico sobre nossas práticas. A partir das experiências construídas de ensino e pesquisa, busca-se apresentar os desafios e possibilidades do próprio exercício de pesquisa na atualidade, tendo em vista os obstáculos significativos que persistem. Pretende-se discorrer como as epistemologias feministas, para além de um posicionamento político-acadêmico, revelam chaves conceituais, teóricas e metodológicas para o planejamento, e também a arquitetura e urbanismo. Desta forma, a apresentação traz experiências de pesquisas, e também da militância, em quase 20 anos de trajetória, até culminar com a construção de disciplinas na graduação e pós-graduação que abordam questões metodológicas. A ideia é discutir sobre uma perspectiva de ensino interferida diretamente pelos processos de investigação com vistas a propor inversões analíticas sobre o modo de produção do espaço urbano, tomando como ponto de partida a materialidade social dos corpos e as subjetividades das mulheres, inclusive de quem pesquisa. Por essa razão, afirma-se sobre a encorporação de outras abordagens que colocam no centro, de forma interseccional, os corpos e a vida cotidiana.

A3:HABITAR, UMA EXPERIÊNCIA DE CORPO AFETIVO E (RE)CONEXÃO À TERRA NO ENSINO DE ARQUITETURA.
Nesta comunicação, propõe-se a compartilhar uma experiência realizada em um ateliê de projeto, parte da reforma curricular de um curso de AU de uma universidade particular no sudeste. No contexto do Antropoceno, a metodologia empregada busca problematizar a maneira com que estamos habitando - e também desenhando e construindo - nossas cidades. A experiência afetiva dos estudantes é disparada a partir de um estudo, com o próprio corpo, dos elementos naturais.O uso de dispositivos pouco usuais no exercício de projeto como trabalhos corporais, contato com os elementos naturais e com leituras afro-ameríndias ativa sensações, promove relações com um território vivo, pleno de seres, humanos ou não, e cria uma outra atmosfera para o exercício de projeto.
Essa outra atmosfera desloca a relação pragmática do projeto, estabelecendo uma força sensível conectada a uma terra viva, que tem coração e respira, como diz David Kopenawa. É esse afeto que ativa uma relação de pertencimento e cuidado com a os territórios de projeto, fazendo do exercício da arquitetura e do urbanismo um meio para a regeneração das nossas formas de habitar a Terra.

“ACIDADESOUEU”: MODOS DISSIDENTES DE EXPERIENCIAR CIDADE NA FORMAÇÃO EM PLANEJAMENTO URBANO
Este trabalho trata da implantação de um novo Projeto Pedagógico do curso de Arquitetura e Urbanismo (PPC) em uma instituição pública de ensino superior no nordeste do país, elaborado a partir do diálogo entre discentes e docentes, e que atualmente orienta a formação a partir de temáticas que conectam ensino, pesquisa e extensão. A primeira temática é capitaneada pela disciplina homônima “Identidade, Cultura e Desenvolvimento”, que articula temas transversais contemporâneos que envolvem o desenvolvimento social, espacial, ambiental e econômico das cidades. Por meio da “metodologia da ensinagem”, onde o docente é mediador e provocador de situações pedagógicas que possibilitem aos envolvidos a apropriação e troca de conhecimentos; o ato de experienciar cidade é evocado como modo dissidente de apreensão das dinâmicas urbanas. Para a realização da primeira versão da disciplina, foram fundamentais três momentos de experienciar cidade: 1) a formação inicial pela partilha de saberes de acadêmicos sobre a cidade, sua origem e contexto geomorfológico, econômico e social; 2) o contato em campo e a partilha de saberes extracurriculares com comunidades tradicionais e por fim, 3) o convite a partilhar saberes construídos em sala de aula para e com um público ainda mais amplo: a própria cidade e sua multiplicidade.
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